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ontem

A Câmara de Vereadores aDrovn,, Q 
m, um projeto de lei de autoria do - -  "  sua - reunião de

Liz, da representação pessedista crianHn Andrino de
zilhada, que passará a denominir se n ^ r Dlntrito de Encru' 
fácora o Distrito de Palmeiras do 0ua| t° C2sta e dividi- 
peioRioCanoas. A maioria rep resen t p5à b a S a ^ P

SD, rejeitou duas emendas, uma de autoria do sr. Áureo R. 
Lisboa e outra do sr. Evilasio N. Caon, ambas dando outras 
divisas para o novo distrito, com a inclusão da Fábrica de 
Papel Olinkraft S.A. O projeto aprovado será enviado à As-| 
sembléia Legislativa para homologação.
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NOVO HORÁRIO PARA 0 MERCADO
Sugerida a abertura também às quartas-feiras

Atendendo apêlo dos mercadores e de grande parte da população, o vereador 
Evilasio N. Caon, do PTB, apresentou à consideração da Câmara Municipal uma indica
ção pedindo a modificação do horário estabelecido para o Mercado Público. Segundo a 
indicação do representante trabalhista, o Mercado deverá fechar às 6 horas da tarde, em 
lugar das 3 horas, como atualmente, assim coma poderá funcionar também às quarta- 
feiras. O lider do PSD, sr. Manoel Antunes Ramos, pediu adiamento de discussão da 
matéria, vista não concordar com o estabelecimento de novo horário.

Em reunião presidida pelo 
sr. João Radrigues da Costa 
foi ontem instalado na Brus- 
que o primeiro diretório mo
cidade trabalhista. A reunião 
esteve concorrida, contando 
com mais de trinta jovens, e 
nessa oportunidade foram 
eleitos:

Presidente - João Francis
co Rodrigues da Costa; 1° V i
ce - Julio Ramos; 2° Vice - 
Sônia Marlene; 1° Secretá
rio - Rogério Tadeu 2° Se
cretário - Eloi Gomes 3’  Se
cretário - Maria Diva Ramos 
1° Tesoureiro - Leni da Cruz 
Gomes 2o Tesoureiro - Maria 
Clemene Gomes; 3o Tesou
reiro • Isabel Ribeiro.

Como se observa o refe

rido diretório é misto, for
mado por moços e moças, o 
que é um sintoma de presti
gio do PTB no seio da ju
ventude de ambos os sexos. 
0  diretório formado definiu- 
se pelo apoio às candidatu
ras vereador Evilasio Nery 
Caon e João Rodrigues da 
Costa.

Para vereador vote
em

patrício bastos
O candidato do povo de 

Correia Pinto

Edital de Convocação
O senhor presidente da Associação Rural de ^ajes, 
base nas letras "A "  e “B" do » « i g o  32 dos estatutos, 

sonvoca os srs. Associados para a Assemb . horas
linária, a realizar-se no dia 15 do corrent ,  ̂ seeUnda
?m Primeira Convocação, ou uma hora aP RPL,uinte 
convocação (art. 35), para deliberar sobre a seguin

Ordem do dia:
a) Tomar conhecimento do Relatório do Presiden

b) Discutir e votar o “Parecer-; do Ç oM ç li»  
sobre o Balanço, contas e atos g
cicio findo. , « . tqco

Lajes (SC), lo de Agosto de 19o8

Cesar Vieira da Costa
Presidente

Fiscal,
Exer-

Para Vereador

Casa própria aos tra
balhadores

Manifestando seu em
penho no sentido de ver 
Lajes dotada de financi
amento para a constru
ção de casas próprias 
aos trabalhadores, o ve
reador Evilasio N. Caon, 
presidente da Camara 
Municipal, endereçou 
aos srs. Dr. João Gou
lart, vice-presidente da 
República; Dr. Fausto 
Cabral, presidente do I 
API; sr. Rodolfo Tietz- 
man, delegado do IAPI e 
ao senador Saulo j Ra
mos, o seguinte telegrama- 

com ando conhecimen
to ter Delegacia IAP In-

dustriários Santa Cata
rina sido dotado com 
trinta e cinco milhões 
cruzeiros financiamento 
imobiliário, tomo liber
dade solicitar oficios 
Vossencia sentido Lajes 
ser suficientemente con
templada, recebendo mí
nimo vinte por cento re
ferida verba. Data venia 
lembro Vossencia alta 
arrecadação Agencia lo
cal IAPI, existência gran
de número interessados 
e terem sido beneficia
das outras cidade que 
não Lajes em financia
mentos anteriores!

Domingos Valente 
Junior

Carlos Lacerda de
fende JK

0 Sr. Carlos Lacerda de
fendeu, perante o Congresso, 
um ato do presidente Jusce- 
lino Kubitschek! S. Excia. ne 
gou sanção ao projeto que 
transfere da Policia para o 
Ministério da Educação, o 
Serviço de Censura de Di
versões Públicas. Fê-lo sob
0 fundamento de inconstitu- 
cionalidade da medida, por 
isso que é da competência 
dos Estados, e não da União, 

[legislar sôbre censura de di-
1 versões públicas.

TRABALHADOR
° teuÉ V ILA S IO  ̂‘ N E H Y C A O N

!

no mm íiiin
Diretorio Municipal de Lajes

C O N V E N Ç Ã O

Por êste meio convocamos a Convenção 
Municipal de Lajes do Partido Trabalhista Bra
sileiro para reunir-se no próximo dia 16 de 
agosto corrente, afim de homologar as indi
cações dos candidatos do partido à Câmara 
Municipal. A reunião plenária será realizada 
às 15,00 (3 da tarde) horas, e o encerramento 
será às 20,00 (oito da noite) horas, ambas no 
Cine Teatro Carlos Gomes.

Lajes 8 de agosto de 1958 

José Baggio — Presidente 

Evilasio N. Caon — Secretário Geral

Amanhã instalação do 
Diretório feminino do PTB

Deverá ser instalado ofi
cialmente amanhã às 7,30 da 
noite o Diretório Feminino 
do Partido Trabalhista Bra
sileiro. Em concorrida reu
nião realizada sexta-feira úl
tima, na residência do casal 
sr. e sra. Ervin Meissner, fo
ram estabelecidas as bases 
da organização e formada 
uma comissão, integrada por 
todas as senhoras e senho

ritas então presentes, e ten
do sido indicadas presidente: 
D. Genoveva Donato, secre
tárias D. Nilda Olinger Ribei
ro e D. S e l v a  Olinger 
Meissner. O Diretório será 
organizado na reunião de 
amanhã e a posse será dada 
por ocasião da Convenção 
Municipal do PTB, a reali- 
zar-se sábado próximo, no 
cine Carlos Gomes.
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fad a social
—  Meditação —
“Ele veio a êste muudo 
E o mundo não O conheceu’’.

Perdão, senhor,
Se eu também até agora 
não O tenha reconhecido

no meu dever de estado, 
no meu próximo,
nos acontecimentos que me rodeiam, 
na alegria que me invade a alma, 
na esperança que me alimenta a vida.

Não O tenho reconhecido
no pobre que se acerca ’de mim,
nem na criança que me estende a mão ,

Não O tenho reconhecido
na grandeza <lo cosmos
nem na pequenez do quotidiano.

Entretanto , . .

“ Nele eBtá vida
E a vida é a luz dos homens:
A luz respla ,dec> na* trevas 
E as trevas não O comprenderam:

Assim também não O comprendi 
envolva que vivo nas trevas 
do meu mundo intenor.

Brilhe em mim a tua luz, Senhor: 
para que em ca<)a instante, 
em cada coisa,
em todo ser ou circunstância 
eu reconheça o Verbo 
"O Verbo que se fêz carne 
E que habita entre nós . . .

Crônica Medica
Hábitos Higiênicos

Tomar banho todos os dias, lavar as mãos antes das 
refeições e depois de usar o vaso sanitário, são medid 8 
simples e indispensáveis para a conservação da saúde.

As rcupas que vestimos também precisam ser limpas. 
Podem ser cerzidas, mas não devem ser sujas. Porque é a- 
través da sujeira que os micróbios entram no corpo da gen
te, como os d > tipo da disenteria; etc.. .

Logo quem não quizer v r os fiihos doentes, nem gas
tar dinheiros com remedios, a primeira coisa que precisa 
fazer é ensinar as crianças a andarem limpas, a tomarem 
banho todos os dias, a lavarem as mãos, a se sentirem 
mal quando sujas,

Isso tudo preci ser ensinado. Porque as crianças 
gostam muito de mexer com terra. Quando pequeninas, não 
se incomodam de andar sujas.

Portanto, é preciso ensmá-Ias e usarem agua e sabão, 
a viverem limpas, a não meterem na boca os objetos e a- 
limentos apanhados do chão

Com o correr do tempo, quando elas forem se habitu
ando á limpesa, então ela-» não aguentarão mais a sujeita 
e procurarão sozinhas levar as mãos e os cabelos, cortar 
as unbas, tomar banho e mudar a roupa suja.

E’ a*6im que evitamos muitas doenças.
O Brasil está cheio de crianças, cansadas, pálidas, pre

guiçosas. E * omo custam a aprender as lições!
Em geral os pais dessas crianças pensam que elas suo 

vadias ou preguiçosas.
A verdade é que o cansaco, a palidez, a preguiça, a 

barriga e a falta de aproveitamento nos estudos são sinais 
de que es=as crianças estão doen.es, com lombrigas, solitá
rias e outros vermes intestinais.

Entretanto, o fato das crianças rangerem os dentes de 
noite, quando dormem, não quer dizer que elas estejam 
com vermes.

Não se esqueçam disso: ranger dentes á noite, não é 
sinal de verminose, como muita agente afirma, mas sim de 
nervosismo de irritabilidade.

Logo, o que essas crianças precisam é de remedio. 
Não deem aos seus filhos qualqupr lombrigueiro. Procure 
o médico, aprenda estes valiosos conselhos que nos vem do 
Departamento Nacional da Criança.

Dr. Inaldo Mendonça

PARA VEREADOR
— A n i v e r s á r i o s

João Pelizzo i
Siga o símbolo de 

valorl
Peças e Acessó
rios «FORD» legí
timos.

Fazem anos boje :

O Sr. Menoti Borges; A Sr a 
d Arlinda, esposa do br. 
Vitorio Caon,

No dia 14:

A Srtn. Ceres Terezinba, 
filha do Sr. Orestes Silva; O 
Sr. Ubirajara de Almeida v a 
lim; O Sr. ’Nicanor Andrade, 
comerciante nesta praça; A 
Sra. D. Carolina, esposa do

N o i v a d o
Contrataram casamento à 

7 do corrente mee, o Jovem 
Aloisio da Silva, com a gentil 
Srta. Carolina Macedo Costa 
(Sandra).

Sr. Vinoco Camargo Vmi. -
No dia 15:
O menino Cesar August* 

filho do Sr. Armãndo VMj 
Ramo6; A Sra, d. Senhorinhi 
Pereira Sartori. e6posa doN. 
lecido Dr. Cesar Sartori- 
srta. Marisa Wolff, fjiha * 
Sr. José Wolff: A Srta. (y 
leste, filha do Sr. Otaciljn 
Couto: O Vereador Aure# 
Ramos Lisboa,

A todo* os aniversariantei 
os no66os cumprimentos.

Aos jovens noivos os 
sos parabéns

noí-

Vende se um Locomovei, 
com os càracteristicos abaixn 
Marca: R Wolf 1910 n* 1424?: br. 
ça 35 HP efetivos 42 HPt mpo. 
rarios; RPM: 180; Volante: 12( 
x20; Fornalha; 70x75; Cilindros 
1; Regulador de molas, Vap„r 
superaquecido: Tubulação ljo 
x 2 ’ ’
Preço; cr$ 220.í*00,f10 

Tratar nesta r;dação

Ml t

porque deslisca q u a lq u e r  piso

com

a

dispositivo adaptado na pró
pria base do aparelho, 
aesliza suavemente sôbre 
qualquer piso, a um simples 
toque, facilitando a limpe
za e mudança de local. 
Provido de prático sistema 
de treio para lixá-lo no 
local desejado, SPRINGER 
é agora o mais avançado 
dos relrigeradoics nacio
nais. - E, além deste novo 
dispositivo, (com patente 
requerida) SPRINGER apre
senta ainda:

•  9,5 pés cúbicos
•  Interior em cór azul lago
•  porto aproveitável
•  novo fécho de engate suave
•  S anos de garantia
• preço bem mais em conta

DISTRIBUIDOR NESTA PRAÇA —

E L E T R O L A N D I A
LAGES, Santa CatarinaRua Coronel Cordova s. n.
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produtos da Indústria 
Catarinense

Em seis mêses

Com um parque formado 
de cêrce de dois estabeleci
mentos e com um valor anu
al de produção que deve es- 
jjr à volta de 10 biliões de 
cruzeiros, a icdú6tria catari
nense vem de ano para ano 
acumulando resultados cada 
vez mais favoráveis. Em 1955 
o8 1919 estabelecimentos 
que ocupavam cinco ou mais 
pisoas estavam produzindo 

biliões de cruzeiros de 
mercadorias, enquanto seu 
operariado subia a meia cen
tena de milhar. O* inquéritos 
do IBGE para êsse ano le- 
vsntanm um total de 17 262 
estabelecimentos industriáis, 
sendo que 15343 eram pe
quenas unidades; em conjun
to, no entanto, estas emprega
vam mais de 40000 pe-soas e 
manufaturavam ],7 biliões de 
cruzeiros.

Além dos itens da indús
tria rxtrativa, com destaque 
especial 4io carvão da pedra 
c da erva-mate §dnta Cata
rina está produz ndõ unia sé
rie dos maia variados artigos 
que vão dos gêneros alimeo- 
ticios de primeira necessida
de ao» brinquedos e artefa'Os 
de luxa. Embora as fichas i 
relativas a 1955 já não ex
pressam o desenvolvimento 
atual do parque fabril catari
nense, sarvem para dar uma 
idéia de sua robustez. Na
quele ano, a produção de 
gêneros alimentícios atingiu 
cêrca pe 200000 toneladas, no 
valor estatístico de 2 bilhões 
de cruzeiros, sobressaindo a 
banha de porco refinada (23.6 
mil toneladas), o beneficia- 
mento de arroz (17 mil t), a- 
çucar de usina (5.4 mil t), fé 
cula de mandioca (38,7 mil t), 
farinha de trigo (47 mil (), 
farelo de trigo (14 mil t), lin
guiças e salsichas (4,4 mil t).'

A indústria de madeira, u- 
ma das mais poderosas da 
Unidade, apresentou ao lato 
do pmho serrado (1,8 milhões 
de m3); tábuas (452 mil m3). 
caixas desarmadas (395 mil 
■3), portas e janelas (431 
mil m21, etc. mais uma quan
tidade de produtos menores, 
como brinquedos (cèrca de 
210 mil unidades), correteis 
para linhas (55.9 milhões de 
unidades), utensílios domés

ticos. palitos e espulas para 
indústria têxtil. Nesta última 
se salientam os artefatos de 
malha em geral (cêrca de 5 
milhões de unidades), fios de 
álgodâo (6 mil t). tecidos de 
algodão (21 milhões de me 
tros) rendas e bordados (7,7 
milhões de metros), meias to
alhas. caderços, guarnições, 
ataduras, sacos, etc. Mencio- 
nem-*e, ainda, a produção de 
vinhos e a tradicional fabri
cação de gaitas de bôca (1,9 
milhões de unidades).

h ip lo  de S e *  mais dez b iie s  arrecadados

Para Vereador

RIO — A marcha da arre
cadação do imposto de renda 
no correDte ano, apresenta 
um quadro animador, embora 
já possa adiatar que a pre
visão inicial de Cr$ 39.7 bi
lhões esteja bem longe de 
poder ser alcançado no final 
do exercício

Até o mês de junho, último 
portanto no primeiro semes
tre de 58, o recolhimento 
dêsse tributo atingiu a Cr$ 
10.631.732 200,10 notando-se 
um incremento de 25% cm 
relação a igual periodo do a- 
Qo piS6ado ou seja, em nú
meros, mais O r$ ...................

PARA VEREADOR

20.106 152 902 70 Por outro la
do o produto da arrecadação 
durante o próprio mês de ju
nho foi de Cr$ 4.236.136.986,80. 
contra Cr$ 3.798.598.176,70 ve
rificado em iguai mês do a- 
no anterior, o incremento fio 
dei 2% a favor do corrente 
exercício.

Quanto às diversas regiões 
do pais que contribuiram pa
ra o total do primeiro semes
tre, temos o seguinte quadro:

Norte, Cr$ 140.365 348,30;
Nordeste, Cr$ 350.096.880,90, 
Leste. cr$ 4.567.337 816.60; 
Sul, Cr$ 5.523.517.83 .60; 

Centro-Leste,'Cr$ 41214.49S.00;

P ü « o iVleiio

Del. Tesouro; \
Em Nova Iorque Cr$ . . .
9.203.823,70.
TOTAL: Cr$ 10.631.732.200,10.

O movimento do mês de ju
lho, iniciou pràtleamente a 
arrancada habitualmente do 
recolhimento do imposto de 
renda para niveis bem mais 
altos, pois o segundo semas 
re supera semp e, em mais 
de duas vezes, o total da ar
recadação no primeiro. A s
sim espera-se que até o fim 
do ano, o recolhimento cêsse 
tributo possa atingir a 33 ou 
34 bilhões de cruzeiros, ha
vendo portanto uma diferen
ça para menos de aproxima
damente, 6 bilhões de cruzei
ros em relação ao motante 
originariamente previsto no 
orçamento federaL

Para Vereador

Vereador

£ npreati no para 

F.N.M.
• ’Jauco Nacional do Desen 

volvi.nento Econômico acaba 
de .i-nceder um empréstimo a 
Fábrica Nacional de Motores 
apo-- p:.reçer favoravel dado 
GEIA, e que será destinado a 
ampliação de capacidade de 
produção da empresa nacional 
que será finalmente duplicada. 
Segundo se informa, a F.N.M 
cassará a produzir 600 ca
minhões por mês como tam
bém será construída uma no
va fábrica de motores, para 
êsse veículos.

O Senador Filinto Muller, 
que foi a Brasília em com
panhia do Presidente da Re
pública, deverá, nos próximos! 
dias. pedir urgência para o j 
projeto que cria o Ministério1 
da Economia, o qual. segundo 
os observadores políticos, po
derá favorecer o movimento 
de aproximação entre a UDN  

| e o Govêrno Central, previsto 
I pará após as eleições de 3 de 
outubro.

Por outro lado o Deputado 
Armando Falcão afirmou que 

;a delibração da Comissão de 
Inquérito, convocando o Minis
tro da Viação, é soberana Não

DR. ARON KIPEL lEd$ . p£ a Ír  ser i" pug“a Julio F. R. Athayde

JULIO NUNES

Classificação do al
godão da safra atual

Foram classificados, até o 
fim da última semana, cerca 
de 130 milhões de quilos de 
algodão da safra atual paulista 
Tal fato. revela pela cifra a 
presentada atualmente um au 
mento te aproximadamente 8 
milhões de quilos em relação 
ao periodo igual do ano pas
sado.

Tendo sido exportado, até 
30 de Junho findo 1.4 <3 mil 
quilos coatra 1.432 mil . uilos 
em periodo igual de 1947, pa
ra os outros Estados da Uuiãc, 
e 12 365 mil quilos para o ex 
terior, contra 31.781 mil qui
los no ano que passou.

J C / s ü ß

As máquinas de escrever Siemag possuem; 
v- regulador de toque 
v régua de marginadores 
v  ajuste de fita em 4 posições 
v  proteção de tipos 
v  apôio de papel
v  inserção regulável e automática do papel 
v  libertador de tipos 
v  mesa d papel 
v  estrutura blindada monobloco

Porque dura mais? 
Porque c u s t a  menos! 
Porque trabalha melhor!

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS:
« O  rqanizaçáo Hélio Lida.»*'

RUA CORONEL CORDOVA 108 Caixa Posta 35 -— LAJES, S.C.



L A.GË,S 13 8-58 C O R R E I O  L A G E A N O
4a p a g in a

Novos Niveis de Salario Mínimo
Aaunoia-se para breve um« 

nova revisão do salário-míni
mo. Ob órgãos oficiais e par- 
tiou!ar«“8 interessados já se 
movimentam a êste respeito, 
e.n todo o País. Como sem
pre sucede, prevê-se que o 
debate vai ser aceso em tôr- 
no das proporções de aumen
to e das variações regionais.

Da determinação do último- 
salário-minimo a esta parte, o 
custo da vida registra um 
aumento da ordem de 35 a 
40%, se tomarmos o indice 
carioca por base. Ness > con
formidade, a média dos níveis 
regionais deveria estab-lecer- 
se em cêrca de Cr$ 4.300, urna 
vez que, em 1956 não foi 
além de Cr$ 3.274 Para o 
Disfrito F- deral feriamos Uin 
pouco mais de Cr$ 5.100'

Pelos dados raais recente- 
de que dispom .s, a média d - 
folhas de pagamento d«s em- 
prêsai industriais incluídas 
nos «Inquéritos econômicos», 
do IBGE determinava um sa 
lário de cêrca de Cr$ 4.700. 
em dezembro do ano p c<s*- 
do. Em 1956, eri de Cr$ 1.622. 
Os salários-mínimos stio, 
portanto, muito próx mo- d > 
salári >s-médios. A tendência 
é conslante desde a primeira 
fixação, quando para um sa
lário médio, no Distrito Fede
ral, de cêrta de CrS 270, em 
1940, o salário mínimo apro
vado foi de CrS 240.

Compreende-se por quê. 
Num psís relativam^nte pou
co industrializado e de indús

trias ainda pouco especializa
das o pê-o da mão-de-obra 
de m íiu.bra, não qualificada, 
portanto, faz-se aentir o su
ficiente, no total dos salários, 
para explicar a aproximação 
tão grande entre o «miniino» 
e o «médio».

Mas, de acôrdo com os ele
mentos que é possível reunir
— e são bem conhecidas as 
dificuldades para a coleta de 
informações fidedignas sôbre 
os pagamentos de salários — 
parece que a diferença '-ntre 
o sálario-minimo e o mé lio 
diminuiu com a« últimas f'- 
x.ções. Em 1940 seria de 
125% no Distrit * Federal; em 
1956, mesmo deoois da publu 
cacão da lei, orçou entre 5 a 
6%. No Brasil, como um to- 
io, teriam >«, no setor indus

trial, em 1954, uma diferença
quivale.it- talvez a 12% ( li- 

fic.l cslcular o salário-médio 
iê"ie ano); em 1956, nesmo 

d puis na public içáo da lei, 
rçou entre 5 a 6%. No Bra- 

s I, como um tndo, t  riamos. 
io set -r i .dustrial, em 1954 
im i difer-nça equivalente tai-

z a '2% (difícil calcular o
- i ário-médi » dêsse ano); em 
1956, .p-nas 10%, desde que 
oonderados os dados em fun 
ção do número de-operários

as diver- s Unidades da Fe- 
d ração. No cálculo acima 
tintado, para o momento pre
sente, a diferença seris de 
9%.

No fundo, as cifras percen-

imprecisas demafs par» mere
cem confiança. Contudo, pare
cem contrariar um* tendência 
que seria m.ds lógico esp •- 
rar, pois à medida que cresce 
e se desenvolve o parque in
dustrial, à pmporváo que as 
operações de produção vão-se 
to.nandu mais complexas, se
ria natural que a importância 
maior, assumida pela mão-de- 
obra especi .lizada, íizess« c 
Salário-médio elevar se mais 
acima do «mínimo», do que c 
nosso cálculo deixa 6upor.

Ou as informações sôbre a 
fôlba e p ga.ni ntos, pre -u- 
d<-8 ao 1I3GE, cancelam b-.ni- 
licações e outros suplementos 
te salário atribuídos aos tra- 
Odltiadures especializados, ou 
a hierarquia de saiario* nas 
empiêsas vêm s frendo um 
processo de compressão. A- 
creddamos mais na primeira 
hipóiese. Não é crivei que o 
trabalho qualificado seja de- 
sestimulddo, tanto mais que 
as occpações de «biscate» 
nargmal .-e apresentam bas- 
anie compensadoi as pdra és- 

->e tipo de mao-de-obra, fa
zendo concorrência à indús- 
tiid. Mas não p »demos afir
mar ao certo. Note-se que 
um maior emprêgo de meno
res resultará, tanbém, no a- 
baixamento do silário-medio.

Se ficamos em duvida quan 
to à possibilidade de haver 
uma redução das diferenças 
te salário, na escala aa en- 
orêsa, segundo o grau de qua-

tuais cont m p..uco. El .s são liíicação, o mesmo não acon-

» tf

•«

Adquira o seu REFRIGERADOR no DEPARTAMENTO BRASTEMP
em

Mercantil Delia Rocca, Broering S/A.
Rua Manoel Thiago de Castro 156 - Fone 225 - LAJES, S.C-

tece relntivarrente à aom- 
ireensão do leque dê  dife- 
enças regionais. O abôno de 

1943 foi, nesse sentido, o pri- 
r.eiro pdS-o! para as capitais 
staluiu se um aumento de 

25% no salário minimo: paia 
as outias zonas, uma eleva
ção de 50%. Cousidsrandi» 
•  penas as duas fix íções cl ais 
recentes do salário-minimo, 
compiova-se que os Estudo» 
lo Norte te do Nordeste fo
ram, aparentemente, mais be
neficiados que os de outras 
regiões. Dos nove aumentos 
superiores a 1Ü0%, em 1956 
(*ôbre os níveis de 1954), s» is 
lhês couberam, sendo que o» 
irês restantes abrangiam Ser
gipe e Bahia, ao lado de San
ta Catarina. No Pará. uma 
tlevaçlo de 194,4% na Bahia 
de 159,1% e. na ordem de
crescente, seg i:ram-Se os Es. 
tddos de Alagoas (133,8%), 
Santa \ Catarina (129,7%, k. 
Cirande do Norte 127,4%), 
Amazonas (127,2%), Par iba 
('15,3%), Sergipe (105,4%) e 
Ceará (101,3^). O aumento 
médio no Pais foi inferior a 
70%. Em 1954, o salário-mini- 
mo mais elevado, ou seja, o 
do Distrito Federal, corres
pondia a 3,5 vêzes ao mais 
baixo, que era o do Rio Gran
de do Norte. Em 1956, conti
nuando o Distrito Federal na 
dianteira, a diferença para o 
6alário-minimo ma's baixo, no 
Piauí, já era apenas da or
dem e 2,5. Tomando a média 
dos salárit.e-mínimos como 
referêuci8, o nível inferior 
equivalia a 34.5% em 1954, e 
o superior, <» 112%; dois anos 
depois, respecúvimente, a 
equivalência era de 45,5% e 
116%.

Esta tendência visava, pro- 
válmente, s estimular a mi
gração de trabalhadores, ar
cando cs empre.-ários com 
uma elevação do custo da 
mão-de-obra, nas Unídad-s 
em qu»" maior é a oferta p - 
tencial de braços para d in
dústria. que nelas, de r»8t«, 
se mostra ainda incipiente e 
de menor pr dotividade. A 
falta de indices Jseguros do
custo da vi la nos Esados dl-1 ção da renda.

ficulta a observação dos 
tos desta tendência sôbre 0s 
preços, maS é fato de fácj| 
constatação a reação dos em
pregadores de descarregaram
nos |pieços a elevação dos 
custos da produção, em mui- 
t s casos se valendo da opor
tunidade para excederem à 
própria margem normal da 
sua taxa de lucro.

Assim, a dificuldade de se 
controlar os preços, aliada às 
grandes laClhdades de crédito, 
tem permitido ao patromtò 
aosorver o acié«cimo do po 
d r aquisitivo ;dos assalaria 
d s, determinado pelo aumen 
io do salário mínimo. Os es 
toques são escoados no mer 
cad ! por preços ma;« eleva 
dos, aos quais se subi ruma a 
produção posterior. Não é de 
estranhar que a vida se t<>r 
nusse relativamente mais c 
ra nas Unida<les que tivera i 
maior aumento do saláric-inf 
.»imo.

A aceleraçãa do ritmo in
flacionário, qu» d^kse modo 
recebe um fo te impulso, 
não atinge às preporçõ s que 
alguns economistas lh s p e 
nzero nuovidos peia oposição 
sistemática ao principio meg 
mo do salário-mmimo) por 
que, estamos em crer, o rea 
justamento periódico do po 
der aquisitivo des trabalhado 
res e a * aludida compressão 
das categorias regionais de 
sal r.os devem determinar, 
no curto prazo, aumentos da 
produção que so beneficiam de 
mai ires economias de escala, 
ou seja, de baixa real do 
custo por unidade produzida. 
Ê natural que a partir de um 
ce ro momento 0« estiques 
v Item a acumular se, mas 
nov. ment* o reajustamento 
salarial se impõe e o dese
quilíbrio tende a uma com- 
pen»ação, pelo menos t»mpo- 
áriV Se os investimentos se 

mantêm em expansão, êste 
mecanismo, embora instável e 
«sente sa depreciação da 

m eda —  q ie afinal nada 
mais é que um instrumento 
para facilhar os negócios — 
tem um efeito real na eleva-

Anunciado Novo Tratamento 
Reduz H em orroidas Dolorosas

Cientistas am ericanos descobrem  e provam 
uma nova substância cicatrizante que reduz 

as hem orroidas e faz desaparecer a dor
Tudo isto, sem o uso de narcó
ticos, anestésicos ou adstringentes 
de qualquer espécie. O segredo 
está numa nova substância cica
trizante natural-FRP-recentemen- 
te descoberta por uma instituição 
de pesquisas mundialmente famo
sa. O  FRP já está sendo larga
mente empregado como cicatn- 
zante dos tecidos em qualquer 
parte do corpo.

Agora esta nova substância cica
trizam e é apresentada na fomu 
de pomada para hemorróidas, sob 
o nome de PrejHirado H. Cada 
tubo vem acompanhado do res
pectivo aplicador. Basti pedir 
Preparado H  — em tôd*s ** 
boas farmácias e drogarias.

Os fabricantes do Preparado B 
têm tanta confiança no produto 
que, se o Sr. não ficar inteira
mente satisfeito com os resultado*, 
o seu dinheiro lhe será devolvido.

L a b o r a t ó r i o s  A n a k o l  Ltóa.
Caixa Postal, 400 — Cunaba

N o v a Y ork  (Especial) _  Final
mente a ciência encontrou uma 
substância cicatrizante com a ex
traordinária propriedade de per
mitir a redução das hemorróidas 
e o pronto alivio da dor -  sem 
operação.

Em caso após caso, foi constatada 
e comprovada uma melhoria sur- 
preendente. A dor foi aliviada de 
pronto, verificando-se ao mesmo 
tempo verdadeira redução ou re
colhimento das hemorróidas.

O mais surpreendente, porém, é 
que esta melhora se manteve em 
casos em que as observações mé
dicas se prolongaram por muitos
meses1

De fato, os resultados foram tio  
marcantes que os pacientes tive
ram expressões como esta: “ As

portadores dc casos crônicos, al-
Euns de 'o  » ao anos.
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Com uma tarde eompleta- 
mcnte fria, prosseguiu jlomin- 
g0 o coinpeonato varzeano de 
1958, com a realização de a- 
penas um jogo, já que no jo 
go principal da rodada o P0

na varzea
Pular nao compareceu em cam- 
Po, perdendo por conseguinte 
os pontos para o Az de Ouro 

No unico match realizado o 
R” geno depois de estai 

perdendo por 2 á 0, conseguiu

Hoje reunião na LSD.
Hoje à noite na sede da Liga 

Serrana de Desportos, será 
realizada uma importante reu 
nião, na qual serão abordados 
importantes assuntos relacio
nados com o torneio do pro
ximo dia 31, em comemoração

ao 8o aniversario da LSD.
Deverão estar presente a cs 

ta reunião os representantes 
de todos os clubes locais, in
clusive do Independente de 
Curitibanos e do Vila Nova de 
Correia Pinto.

Náo houve jogos na se
gunda divisão no 

domingo
Em virtude das fortes chu

vas caidas neste fim de se
mana em toda a região, fo
ram adiados para o proximo 
domingo os jogos Cruzeiro x 
Fluminense e Atlético x Fia 
mengo pela segunda divisão.

O Estádio Velho de Copa
cabana apresentava se comple
tamente impraticável na manhã
de domingo, razão porque a 
LSD determinou o adiamento 
de todos os jogos da rodada.

Também não foram realizados os 
do Torneio Boa Vizinhança

jogos

Os jogos do Torneio Boa V i
zinhança, que estavam mar
cados para domingo à tarde no 
Estádio do Paissandú na Var
gem, foram também adiados, 
devido a impraticabilidade da

quele campo.
O Torneio em referencia se

rá realizado na tarde da pró
xima sexta feira dia Santo de 
Guarda, no mesmo local.

Mario Teixeira Carrilho
A D V O G A D O

Escritório Rua Dr. Hercilio Luz, n° 372 
Telefone n- 266

vencer o America por 3 á 2. 
numa sensacional reação em 
prendida no segundo tempo.

Após estes resultados a si 
tuação do certame varzeano 
passou a ser a seguinte!

I o Az de Ouro, Juventude 
e Frei Rogério 0 pp

2o Avenida. Popular e 
América ;2 PP

Esportista!
- Para /ereador

Mn

Na Câmara Muni
cipal saberá defen
der a altura os in
teresses do esporte 

lageano

E m  p o u c a s  l i n h a s
Pela ^egunda vez na história 

foram convocadas as vinte e 
uma Repúblicas americanas e 
o Cauadá para que realizem 
um trabalho conjunto de im
portância extraordinária para a 
solução de seus problemas bá 
sicos: o Censo das Américas 
em 1960. Desde 1955, o Insti
tuto Interamericano de Esta 
tistica (IASI) vem trabalhando 
nos preparativos, com o obje
tivo de que os resultados se 
jam excelentes e a participa
ção unânime, Em colaboração 

com a Orga
nização das Nações Unidas, o 
IASI está coordenando a assis
tência técnica de que necessi
tarão alguns dos países parti
cipantes O plano completo se 
rá parte do Censo Mundial 
projetado pelo ONÚ. (IBGE)

o— o
A denominação de Formiga 

esteve sempre ligada ao nome 
dessa próspera cidade do inte 
rior mineiro, que neste ano 
comemora o seu primeiro cen 
tenário. Primeiramente se cha
mou Rancho ou sitio da For
miga, depois Arraial de São 
Vicente Ferrer da Formiga, 
Vila Nova da Formiga e, quan-

do da elevação da sede mu
nicipal à categoria de idade 
(isso em junho de 1858) sim
plesmente Formiga A o.igem 
do topônimo é controvertida. 
(«Formiga». monografia do 
Conselho Nacional de Estatís
tica).

o— o
Entre 1940 e 1950, jo pes

soal que trabalha nas estradas 
de ferro brasileiras aumentou 
de 21"() em números abso
lutos, de 161 793 para 195811. 
No mesmo periodo as linhas 
em tráfego cresceram de 
35 483 para 35 919 quilômetros 
(aumento de 4,2%).

o — o
Foi de pequenas proporções 

o decréscimo verificado nas a- 
tivitLdes da indústria paulista 
de fiação de algodão no decor
rer de 1957. Em relação a 
1956, a produção de fios redu
ziu-se de 5,8% e o consumo 
de algodão fem pluma sofreu 
uma queda de 5 4%. Em 1957, 
conforme divulga o IBGE as 
fiações do Estado de São Pau
lo produziram 90 644 toneladas 
de fios cardados e penteados, 
tendo consumo 108 301 tonela
das de fibra.

Associação Profissional dos Emprega
dos Vendadores e Viajantes do 

Comércio de Santa Catarina
Convocação para Assémbleia Geral
De acordo com as determinações legais e estatutárias 

convoco a todos os srs. Associados para a reunião da As
sembleia Geral especialmente destinada a resolver sobre o 
seguinte:

Ordem do dia, Transformação desta Asso
ciação em Sindicato de classe

A reunião será realizada no Clube Princesa da Serra, 
gentilmente cedida pela Diretoria dia 26 8/58, as 15 horas 

Lajes, 5 de Agosto de 1958 
Sebastião Pinto 

Presidente

( f a r ,{  TTf tCiCJS
- /y§L n a r c o s

( Æ
q u a l i d a d e

A  PREÇO JUSTO .. .

ji comprando 1 3  ENNER
J L  H l m i i B  . u »  . « n a a u m

a boa roupa ponto por ponto !
A rouna RENNER tem tudo que V. deseja: Belos padrões, talhe mo- 
A  loupa ^ tradicional DURAB1LIDADE RENNER.

_  n rM M Fn DisDÕe ainda, de variado sortimento de camisas sports, calças sports, calça 
Casa nfclNJNE.n ^ f * dos, chapéus. QUALIDADE E DISTINÇÃO

E R  -  veste o cavalheiro dos pés à cabeça com o máximo de qualidade e distinção!
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Revolucionário plano de 
da Firma Fernandes &

vendas
Cia CORREIO LAGEANO

Desde sua instalação 
em nossa praça, a con
ceituada casa comercial 
Fernandes & Cia. estaj 
belecida com Matriz á 
Rua Quintino Bocaiuva e 
Filial á Rua 15 de No
vembro, vem se firman
do com o slogan de 
“Crediário mais elástico 
da cidade” , graças ás 
inúmeras facilidades que 
concede a sua seleta 
freguezia.

Dirigida por homens

Consoante indicação de au
toria do vereador EvilasioN. 
Caon, aprovada pela Camara 
Municipal, deverão ser pro
cedidos os estudos necessá-

de largo tirocínio comer-1 
ciai, a firma Fernandes 
& Cia. vem conquistando 
a simpatia de todos, pe
la oportunidade que ofe
rece a séus fregueses de 
adquirirem com suaves 
prestações mensais, os 
mais variados artigos do
mésticos.

Durante êste mês de 
Agosto, a firma Fernan
des & Cia, lançou um 
plano que podemos con-

rios para a avaliação da 
possibilidade de criação de 
um novo distrito em nosso 
Município, tendo como séde 
a localidade de Hermida.

| siderar de revolucionário 
no setor de máquinas de 
costura.

Esta firma colocou a 
disposição dos seus fre
gueses, a facilidade de 
adquirir a afamada mar
ca Vigorelli, por apenas 
cj$ 550,00 mensais, cons
tituindo-se num ótimo 
negócio para a popula
ção lajeana.

Ocasião como esta ja
mais foi proporcionado 
ao povo lajeano, o que 
vem comprovar, ser a 
firma Fernandes & Cia 
“ O crediário mais elás
tico da cidade”

Para Vereador

Elio de Paris
Candidato de Encru 

zilhada

Convocação para Assemblé ia Geral
De acordo com as determinações legais e es' 

tatutárias, convoco a todos os srs. associados pa
ra a reunião da ASSEMBLEIA GERAL especial
mente destinada a resolver sôbre a seguinte

Ordem do dia: TRANSFORMAÇÃO DESTA AS
SOCIAÇÃO EM SINDICATO DE CLASSE.

A reunião deverá ser realizada na Sede So
cial, no dia (cinco) de setembro de 1958 às 20 
(vinte) horas.

Lajes, em 12 de agosto de 1958 
Ernani Rosa 

Presidente

Distrito de Hermida
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O Deputado Lutero Var
gas disposto a  acabar 

com os carecas
O Deputado Lutero Vargas, 

filho do falecido Presidente 
Vargas, irá dar no proximo 
mês de Setembro, ciência ao 
mundo de uma sensacional 
descoberta para curar a cal
vície.

sil, pois fez curso diversos 
nos Estados Unidos e Ale
manha.

Segundo relata o Sr. Lute
ro Vargas, já realizou 6 ex
periências, todos elas com 
resultados satisfatórios.

O Sr. Lutero Vargas, ape
sar das suas atividades polí
ticas, não tem descurado de 
sua profissão, a medicina, 
onde é um cirurgião plástico 
dos mais completos do Bra-

O médico em referência, 
momentaneamente não quer 
dar detalhes do seu produto, 
ensejando porem a sua apli
cação somente no próximo 
mês de Setembro.

CENTRO OPERÁRIO DE LAJES
O Centro Operário de Lajes através deste 

Jornal, avisa a todos os seus associados que a 
partir desta data, poderão comprar seus medica
mentos, assim como, aviar suas receitas na “FAR
MÁCIA” PILAR, sita á Praça Vidal Ramos Sênior, 
com 10% sobre o custo identificando-se com sua 
caderneta quites.

Cordiais Saudações 

José Krebs Filho lo  Secretário

V E N D E - S E
Uma serraria tipo Tissot

p Operários Lageanos.p
T PARA VEREADOR VOTEM EM T
B TOAO RODRIGUES D A  COSTA. B

movida á eletricidade situa* 
da no Salto do Caveiras;

Tratar com o senhor Pau* 
lo Hasse á Rua Coronel Cor* 
dova n° 100, nesta.

' itr W iia

NUNCA VISTO!!
Com apenas Cr$ 5 >0,00 mensais adquira a sua

em
I

G O R E
F e r n a n d e s  &

O Crediário mais elástico da
Rua Quintino Bocaiuva, 80 e 15 de Novembro (Galeria Dr Acacio)

L I
C i a.


